
 

 

  

 

HDL5051 - Cinema Brasileiro anos 1950 a 1980: Um mergulho estético/musical no 
cinema de Nelson Pereira dos Santos, Walter Hugo Khouri e seu contexto histórico 

2º semestre de 2025 

 

Período: de 11/08 a 02/11/2025 

Ministrantes: Giselle Gubernikoff; Itamar Vidal Junior; Cleonice Elias da Silva. 

Horário: segundas-feiras, das 19h30min às 22h30min 

 

Local: Sala Multimídia - Casa de Cultura Japonesa 

Nº de créditos: 08 

 

Objetivos: Aprofundar os aspectos estéticos/musicais de um dos momentos mais ricos 
do cinema brasileiro, por meio da análise de documentação, entrevistas, trechos de  
filmes e discussões, com destaque para as obras de Nelson Pereira dos Santos e Walter 
Hugo Khouri. 

Justificativa: A disciplina propõe um olhar analítico sobre a produção cinematográfica 
de Nelson Pereira dos Santos, Walter Hugo Khouri e seus contemporâneos, abordando 
do Cinema Novo ao Cinema Marginal, com foco nas temáticas, construção estética e 
sonora, e nos contextos político-sociais. 

Resumo: Estudo histórico e analítico de filmes e trilhas sonoras do cinema brasileiro 
entre 1950 e 1980, com ênfase nas obras de Nelson Pereira dos Santos e Walter Hugo 
Khouri. O curso contempla o cinema independente em São Paulo, Cinema Novo, 
Cinema Marginal, experimentalismo, censura, religiosidade afro-brasileira, erotismo, 
horror gótico e representações do feminino. 

Ementa 

1. Do cinema independente ao filme Rio, 40 Graus (Nelson Pereira dos Santos, 
1955) 

• O cinema independente em São Paulo 
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• Sobre a trilha sonora dos filmes brasileiros produzidos em estúdios. 

• A censura de Rio, 40 Graus 

 

Leitura indicada: 

• SIMÕES, Inimá Ferreira. Roteiro da intolerância: a censura cinematográfica no 
Brasil. São Paulo: Terceiro Nome, Editora SENAC, 1999. 

• Entrevistas com Alex Viany, Galileu Garcia, Roberto Santos, Pompeu de Souza 
e Nelson Pereira dos Santos a Maria Rita Galvão. 

 

• Filme indicado: Rio, 40 Graus (1955)  

 

2. Os principais aspectos estéticos de Rio, 40 Graus (1955) a Vidas Secas (1963) 

■ O neo-realismo e o Modus de produção 

 

• Leitura indicada: 

ANDRADE, Ana Paula. De Vidas Secas à Memória do Cárcere. 2007. 

• Entrevistas com Hélio Silva, Guido Araújo, Jece Valadão, Jofre Soares 

 

■ Filmes indicados: 

Vidas Secas (1963), 

Mandacaru Vermelho (1961) 

 

3. Existencialismo, reificação da classe-média, corpo e censura: Noite Vazia (1964) 
e As Amorosas (1968) 

● Panorama biográfico e inserção de Khouri no cinema brasileiro. 
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● A modernidade nas metrópoles: introspecção, erotismo e niilismo. 

● Reificação da classe média como tema central (leitura crítica de Bernardet). 

● A censura de Noite Vazia e sua recepção crítica. 

● Discutir a censura moral e institucional nos anos 1960 a partir da recepção (e 
censura) de Noite vazia (1964). 

● Investigar a colaboração com Rogério Duprat como elemento estruturante da 
poética 

● Compreender o uso da música concreta, serial e mista em oposição ao 
nacionalismo 

● Refletir sobre a tensão entre o cinema moderno paulista e o projeto político do 
Cinema Novo carioca. 

Música e experimentação em Noite vazia  

● Introdução à linguagem musical de Rogério Duprat. 

● Análise de cenas com trilha: clusters, sons urbanos, música mista, música 
eletrônica. 

● Comparações com Vidas Secas (1963) e Deus e o Diabo na Terra do Sol (1964): 
uso político da música, contrastes estéticos. 

As amorosas (1968) com Paulo José e Stênio Garcia  

● As Amorosas e o som da transgressão 

● Os Mutantes e a improvisação sobre imagem. 

 

Leitura indicada 

● VIDAL, Itamar; TINÉ, Paulo. A música de Rogério Duprat na filmografia de Walter 
Hugo Khouri: Noite Vazia e As Amorosas. Itinerários, n. 49, 2019. 

● BERNARDET, Jean-Claude. Brasil em tempo de cinema – extrato sobre Khouri e 
Noite Vazia (PDF fornecido) 
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4. Rio, Zona Norte (1957) e os prelúdios do Cinema Novo 

● Compreender Rio, Zona Norte como ponto de transição entre o cinema 
independente e o projeto do Cinema Novo. 

● A importância histórica de Rio, Zona Norte (1957), de Nelson Pereira dos Santos, 
como síntese das experiências anteriores e antecipação do Cinema Novo. 

● A música como vetor de identidade e tensão social: análise da canção "Malvadeza 
Durão" e sua relação com o destino do protagonista. Diálogo entre o roteiro de Rio, 
Zona Norte e o pensamento de Oduvaldo Vianna Filho sobre cultura popular e 
compromisso político. Conflito entre tradição narrativa e projeto de modernização 
cultural no cinema brasileiro. 

 

Leituras indicadas 

● NAPOLITANO, Marcos. Rio, Zona Norte (1957), de Nelson Pereira dos Santos: a 
música popular com representação de um impasse social. Per Musi, n. 29, 2014. 

● VILLARES, Rafael de Souza. Por uma estética nacional-popular: da teoria à 
prática. Cadernos Letra e Ato, ano 1, no 1. 

● Oduvaldo Vianna Filho e o Cinema Novo: apontamentos em torno de um debate 
estético-político. Revista Fênix. 

 

Filmes indicados 

● Rio, Zona Norte (1957), de Nelson Pereira dos Santos 

● Cinema Novo (2016)  

 

5. Glauber Rocha e Joaquim Pedro de Andrade 

Glauber Rocha: montagem, música e estética da fome 

● A formação cultural de Glauber: teatro, música, literatura, filosofia 

● A estética da fome como método político e ético 
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● Villa-Lobos como alegoria nacional: sincretismo, heroicidade e tragédia 

● Introdução à tese de Maurício Cardoso: cinema tricontinental e revolução 

● Compreender o pensamento estético e político de Glauber Rocha em articulação 
com o contexto cultural dos anos 1960. 

● Investigar o papel da trilha sonora como alegoria, ruído e instrumento de ruptura 
no Cinema Novo. 

● Discutir a montagem como procedimento central na linguagem glauberiana, 
especialmente na justaposição de imagens, discursos e arquivos sonoros. 

● Distinguir os usos da música no Cinema Novo (fonográfica, reaproveitada) dos 
casos de composição original (como em Duprat/Khouri). 

 

Macunaíma, o herói sem nenhum caráter 

● Hibridismo textual: mitos indígenas, contos de fadas, provérbios, folclore. 

● Relação com o Manifesto Antropofágico: alogia, humor, crítica da racionalidade. 

● Crítica à lógica ocidental e ao progresso técnico-científico. 

● O filme como atualização tropicalista da obra modernista. 

● Alegorias visuais: figurinos, cores da bandeira, elementos da cultura de 

massa. 

● A crítica ao mito da nacionalidade e à modernização autoritária. 

● Estética tropicalista: entre o pop e o político. 

 

Leitura indicada 

● ALVIM, Luíza. Cinema Novo e música de vanguarda do século XX. Revista Viso, v. 
17, n. 1, 2023. 

● CARDOSO, Maurício. O Cinema Tricontinental de Glauber Rocha. Tese (UFMG), 
2016. 
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Leituras complementares 

● TEIXEIRA, Heloísa. Rebeldes e Marginais: Cultura nos anos de chumbo (1960 a 
1970). São Paulo: Bazar do Tempo, 2024. (Capítulo: “O protagonismo do Cinema 
Novo”) 

Deus e o diabo na terra do sol 1964 

Macunaíma (1969) 

 

6. O exílio em Paraty – Guilherme Vaz e o cinema experimental 

• Investigar o papel do cinema experimental brasileiro como espaço de ruptura 
estética nos anos 1960/70. 

• Analisar deslocamentos (exílios internos/simbólicos) de cineastas/artistas sob a 
ditadura 

• Compreender as contribuições sonoras e conceituais de Guilherme Vaz e seu 
contato com Rogério Duprat na UNB. 

• Discutir utopias sensoriais e políticas nos filmes analisados 

● Fome de Amor: o papel de Guilherme Vaz e Luís Carlos Ripper na redefinição 

da linguagem audiovisual. 

○ A ruptura com o cinema acadêmico e regionalista. 

○ Introdução do ruído como elemento composicional central. 

○ A influência direta sobre o Cinema Marginal (ex: Júlio Bressane). 

 

• Filmes: Azyllo Muito Louco (1970), de Nelson Pereira dos Santos 

Fome de Amor. 

 

Filmes (complementares) sugeridos 

Como Era Gostoso o Meu Francês (1971), Nelson Pereira dos Santos 
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Quem é Beta? (1972), Nelson Pereira dos Santos 

Textos indicados: Entrevistas: Arduino Colasanti, Paulo Porto, Guilherme Vaz, 
Nelson Pereira dos Santos 

 

7. Representações das mulheres nos filmes do Cinema Novo e as diretoras 
mulheres 

• Discussão sobre as representações das mulheres no Cinema Novo 

•Discussão sobre o filme A Entrevista (1966), de Helena Solberg. 

filme a ser analisado: A Entrevista (1966), de Helena Solberg 

https://vimeo.com/groups/800275/videos/648376102 

 

• Textos indicados: 

NASCIMENTO, Renata Melo Barbosa do. Rio, 40 Graus: Representação das 
mulheres negras no filme de Nelson Pereira dos Santos. 2014. 106f. Dissertação 
(Mestrado em História) - Departamento de História, Universidade de Brasília, 
Brasília, 2014. (Capítulo 3: “Ana, Elvira e Alice”) 

SILVA, Carolinne Mendes da. Nem todas as mulheres do mundo: uma análise das 
personagens femininas nos filmes do Cinema Novo (1959-1969). 2020. 269f. Tese 
(Doutorado em História Social) - Faculdade de Letras, Filosofia e Ciências Humanas, 
Universidade de São Paulo, São Paulo, 2020. (Introdução: “Representações do 
feminino no cinema brasileiro contemporâneo”) 

 

8. O feminino em Khouri: horror gótico, erotismo abjeto e tradução cultural  

O horror em Walter Hugo Khouri: o gótico feminino 

 

• Filmes: O Estranho Encontro (1958) , O Anjo da Noite (1974), As Filhas do Fogo 
(1978) 

• Referência: Laura Cánepa – tese Medo de quê? 
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O Palácio dos Anjos: erotismo abjeto e improvisação musical 

• Filme: O Palácio dos Anjos (1970) 

• Referência: Hannah Peuker – artigo Erotismo abjeto 

• Trilha sonora improvisada com Rogério Duprat, Lanny Gordin e Augusto Menconi 

(Mazzolla) 

 

Tobias Nunnes: tradução cultural e o feminino em Khouri 

• Participação especial: Tobias Nunnes (UFSC) 

• Investigação sobre a personagem “Ana” e ambiguidades femininas recorrentes em 
Khouri 

 

9. O Cinema Marginal 

 

• Análise do filme O Bandido da Luz Vermelha (1968), de Rogério Sganzerla 

• Texto indicado: KORNIS, Mônica de Almeida; MORETTIN, Eduardo – Entrevista 

com Ismail Xavier (2013) 

• Filme: O Bandido da Luz Vermelha (1968) 

● Entrevista Rogério Sganzerla 

● Entrevista com Ismail Xavier: 

https://www.youtube.com/watch?v=cFEihajz8T8 

 

Leituras: 

Ferreira, Jairo. Cinema de Invenção, 1986/ 2016 
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10. Alegorias da cultura brasileira: O Amuleto de Ogum (1974) e Bye Bye Brasil 
(1979) 

• Religião e cultura popular em O Amuleto de Ogum 

Representação da religiosidade afro-brasileira sem exotismo  

Integração orgânica do Candomblé/Umbanda  

Roteiro com improvisação e crítica à censura 

Gabriel: "corpo fechado" como metáfora 

 

• Fontes: 

Entrevista com Emanuel Cavalcanti, José Marinho, Jofre Soares 

NEVES, Maria Nelí – Terreiros de Axé no cinema de Nelson Pereira dos Santos. 

 

• Bye Bye Brasil como alegoria da modernização excludente 

• A Caravana Rolidei e a penetração da modernidade 

• Apagamento das culturas locais 

 

• Leituras: 

● NEVES, Maria Lení. Terreiros de Axé no cinema de Nelson Pereira dos 
Santos: O amuleto de Ogum; Tenda dos milagres e Jubiabá. 2021. 229f. Tese 
(Doutorado em Multimeio) - Instituto de Artes, Universidade Estadual de Campinas, 
Campinas, 2021. (Capítulo 2: “O Amuleto de Ogum: o crime, o imaginário e a 
Umbanda”) 

● BARBEDO, Mariana. Bye bye Brasil: a modernização brasileira em tempos de 
ditadura militar - síntese da miséria brasileira. 2010. 190f. Dissertação (Mestrado 
em História) - Programa de Pós-Graduação em História, Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo, São Paulo, 2010. (Capítulo I - págs 52-75) 
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● Filmes indicados: O Amuleto de Ogum (Nelson Pereira dos Santos, 1974) 

 

● O Amuleto do Ogum - e 

● Bye Bye Brasil (Cacá Diegues, 1979) 

 

Entrevistas: Emanuel Cavalcanti, José Marinho, Jofre Soares 

 

11. Apresentações dos trabalhos das/os estudantes pesquisadoras/es 

12. Apresentações dos trabalhos das/os estudantes pesquisadoras/es 
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